
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Leia estas instruções : 

 

1 
Confi ra  s e os  dados  contidos  na parte  in ferior des ta capa es tão corretos  e, em  seguida, assine no 

espaço reservado para isso. 

2 
Es te Caderno contém  vinte e sete questões , sendo 25 de múl tipla  escolha e 2 discurs ivas , assim 

d istribuídas: Discursivas , Conhecimentos Específicos  → 01 a 20 e Educação Profissional → 21 a 25. 

3 
Se o Caderno contiver alguma imperfe ição gráfica que impeça a le i tura, comunique isso 

imediatamente ao Fis cal . 

4 Cada ques tão  de múl tip la  escolha, apresenta apenas  uma resposta correta.  

5 
Os  rascunhos  e as marcações  fe i tas  nes te Caderno não serão considerados  para efei to  de 

avaliação. 

6 
In terpretar as  questões  faz parte  da avaliação; portanto, não adianta pedir esclarecimentos  aos 

Fis cais . 

7 Utilize qualquer espaço em  branco deste Caderno para rascunhos e  não des taque nenhuma folha. 

8 
Você d ispõe de, no máximo, quatro horas para responder às ques tões de múl tipla  es colha e 

preencher as  Folhas  de Res pos tas . 

9 
Use exclusivamente caneta esferográfica, confeccionada em  materia l transparente, de tin ta preta ou  
azul . 

10 O preenchimento das Folhas  de Respos tas  é de sua in te ira  responsabil idade. 

11 
Reti rando-se antes de decorrerem duas horas do início da prova , devolva, também , es te 

Caderno; caso contrário , poderá levá-lo . 

12 Antes  de reti rar-se definitivamente  da sa la, devolva ao Fiscal  a  Folha de Respos tas . 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assinatura do Candidato:___________________________________________________ 
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Q ue stõe s D i sc ur si vas 
 

 
 
 

 

 

Questão 1 

 
Inscreva um hexágono regular em uma c ircunferênc ia cujo comprimento é o segmento de reta “a”  
dado abaixo. 

 
 

 

 
ORIENTAÇÕES COMPLEMENTARES 
 

As orientações  complementares abaixo ressaltam aspectos que devem ser evidenc iados ,  pois 
serão também objeto de avaliação. 

a) Cons iderando que você não dispõe dos inst rumentos convenc ionais  do desenho para 

resolver es ta questão,  desenvol va-a,  empregando esboços à mão l ivre com a maior 
qualidade possível;  

b) Descreva todo o processo construt ivo e jus t ifique os pressupostos teórico-metodológicos, 

anunc iando ax iomas, teoremas etc . empregados na resolução do problema; 
c ) Aplique o processo aprox imativo de ret ificação de c ircunferênc ia criado por Arquimedes , 

enunc iando e just ificando o seu uso; 

d) Atente para a objetividade e o nível de detalhamento do p rocesso construtivo,  i tens que 
também serão objeto de avaliação; 

e) Destaque a solução do problema com um traço mais  forte; 

f) Observe o l imite do espaço dest inado à resposta.  
 
 

 

 

 
 
 

Questão 2  

 
Elabore (enunc ie) e resolva uma questão teórico-prát ica de desenho isométrico de uma peça 
projetada por você.  O desenho isométrico dessa peça deverá  ser realizado a part ir das vis tas 

ortográficas princ ipais  no primeiro diedro dela.  O processo construt ivo deverá ser devidamente 
descrito,  elencando todos os passos em sequênc ia,  l inhas aux iliares,  cotagem, escala e 
observando  as ex igênc ias  normat ivas ,  de modo que s ir va como um roteiro orientat ivo ,  de cunho  

didát ico,  para que qualquer es tudante de desenho técnico possa estudar e resolver a questão de 
uma maneira lógica.  
 

ORIENTAÇÕES COMPLEMENTARES 
 
As orientações  complementares abaixo ressaltam aspectos que devem ser evidenc iados ,  pois 

serão também objeto de avaliação. 
a) Cons iderando que você não dispõe dos inst rumentos convenc ionais  do desenho para 

resolver es ta questão,  desenvol va-a,  empregando esboços à mão l ivre com a maior 

qualidade possível;  
b) Descreva todo o processo construt ivo e jus t ifique os pressupostos teórico-metodológicos, 

anunc iando ax iomas, teoremas etc . empregados na resolução do problema; 

c ) Atente para a objetividade e o nível de detalhamento do processo construtivo ,  i tens que 
também serão objeto de avaliação; 

d) Observe o l imite do espaço dest inado à resposta.  

 
 
 

ESTAS QUESTÕES DEVERÃO SER RESPONDIDAS NA FOLHA DE RESPOSTAS  DAS QUESTÕES 
DISCURSIVAS, MANTENDO O MEMORIAL DE CÁLCUL O, QUANDO FOR O CASO. 

a 
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Q ue stõe s de  M úl t i p la  E sco l ha 
 

 

DESENHO E CAD 
 

01.  A grafite de uma lapiseira possui dis tintos  graus de dureza.  Esse grau de dureza é 
devidamente indicado por uma nomenclatura específica. Sobre esse material,  é correto 
afirmar que 

 
A) o tipo da grafite inic iada pela let ra H e seus derivados são as m ais  macias. 

B) o tipo da grafite inic iada pela let ra B e seus derivados são as mais duras . 

C) o tipo da grafite inic iada pela let ra B e seus derivados são as mais macias.  

D) o tipo da grafite inic iada pelas let ras HB são as mais duras . 
 

 
02.  A alternativa que expressa corretamente a condição de ex istênc ia de um t riângulo é:  
 

A) a medida de cada um de seus lados é sempre maior que a soma das medidas dos outros 
dois  lados. 

B) a medida de cada um de seus lados é sempre menor que a soma das medidas dos outros 

dois  lados. 

C) a medida de cada um de seus lados é sempre menor que a diferença das medidas dos 
outros dois lados . 

D) a medida de cada um de seus lados é sempre igual à diferença das medidas dos outros 
dois  lados. 

 

 
03.  Ass inale a alternat iva que apresenta corretamente as definições das seguintes entidades 

geométricas: 
 
 

A) a reta pode ser cons iderada como resultado do deslocamento l inear de um ponto, não 
possuindo,  portanto,  iníc io e fim;  a semi -reta é uma parte da reta que tem um ponto de 

origem e é infini ta apenas num sent ido;  o segmento de reta é uma parte da reta,  l imitada 
por dois pontos, que são as extremidades desse segmento. 

B) a reta pode ser cons iderada como resultado do deslocamento l inear de um ponto, não 

possuindo,  portanto,  iníc io e fim;  a semi -reta é uma parte da reta,  l imitada por dois 
pontos,  que são as extremidades dessa semi -reta; o segmento de reta é uma parte da 
reta que tem um ponto de origem e é infinito apenas num sentido . 

C) a reta pode ser cons iderada como resultado do deslocamento l inear de um ponto, não 
possuindo,  portanto,  iníc io e fim;  a semi -reta e o segmento de reta são uma parte da reta 
l imitada por dois  pontos que são as extremidades desse segmento . 

D) a reta,  a semi-reta e o segmento de reta podem ser cons iderados como result ado do 
des locamento l inear de um ponto,  não possuindo, portanto, iníc io e fim. 

 

 
04.  Ass inale a alternat iva que apresenta a ceviana notável de  um t riângulo que está relacionada 

ao centro de gravidade dessa figura geométrica plana . 

 

A) Bissetriz . 

B) Altura. 

C) Mediana. 

D) Mediatriz. 
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05.  Ass inale a alternat iva que define corretamente o retângulo áureo. 
 

A) É o retângulo cuja base é igual a uma vez e meia a sua altura. 

B) É o retângulo cuja base é igual à metade da diagonal de um quadrado de lado de mesma 
medida da altura do referido retângulo . 

C) É o retângulo cuja base é igual a duas vezes a sua altura . 

D) É o retângulo cuja base é congruente à diagonal de um quadrado de lado de mesma 
medida da altura do referido retângulo . 

 

 
06.  Quanto mede o ângulo formado por dois  lados de um t riângulo,  cujo vért ice const ituído por 

esses lados encontra-se sobre qualquer ponto de uma c ircunferênc ia c ircunscrita a esse 
t riângulo e que o lado oposto ao ângulo em questão coinc ide com o diâmetro dessa 
c ircunferênc ia? 

 
A) 45

o
.              C) 60

o
.          

B) 30
o
.          D) 90

o
. 

 
 

07.  Denomina-se ângulo de segmento todo ângulo no qual um dos seus lados contém uma corda 

de uma c ircunferênc ia e o outro lado tangenc ia essa circunferênc ia numa das extremidades 
dessa corda.  O domínio desse conteúdo é de importância primaz para a resolução de 
problemas de construção geométrica relacionados a:  

 

A) concordânc ia. 

B) t raçado de perpendiculares e paralelas. 

C) arco capaz. 

D) distância entre um ponto e uma reta. 
 

 
08.  A alternat iva que apresenta as condições geométricas necessárias  à correta concordânc ia 

entre dois  arcos de circunferênc ia é: 

 
A) a condição de que os centros e o ponto de concordânc ia entre esses arcos são colineares 

não se aplica a algum dos sent idos dos arcos concordantes . 

B) os  centros e o ponto de concordância entre esses arcos são colineares,  apenas,  para 
arcos de mesmo sent ido. 

C) os  centros e o ponto de concordânc ia entre esses arcos são colineares, apenas,  para 

arcos de sentidos contrários. 

D) os  centros  e o ponto de concordância entre esses arcos são colineares,  tanto para arcos 
de mesmo sentido quanto para arcos de sentidos contrários .  

 
 
09.  Um arquiteto necess ita representar uma edificação cujo terreno tem formato retangular e  

mede 10 metros x  20 metros.  Considerando que esse profissional dispõe de um papel de 
formato retangular com medidas iguais a 297 milímetros x  420 milímetros,  a escala que deve  
ser empregada para cumprir adequadamente essa tarefa  é: 

 

A) 20:1.   C) 1:100.  

B) 100:1.  D) 1:20. 
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10.  A norma geral  de desenho técnico,  elaborada pela Associação Bras ileira de Normas 
Técnicas,  quanto ao aspecto geométrico, class ifica-o em desenho projetivo e não-projet ivo.  
Ass inale a opção em que todos os exemplos dados correspondem ao desenho projet ivo .  

 
A) Desenho isométrico,  fluxograma de uma empresa e vis tas  ortográficas principais  no 

primeiro diedro. 
B) Desenho isométrico de um componente elet rônico,  vis ta frontal de uma peça mecânica e 

planta baixa de uma edificação. 
C) Desenho geométrico,  geometria plana e desenho descrit ivo.  
D) Triângulos e quadri láteros ,  perspect iva cavaleira e  corte longitudinal de uma peça 

mecânica. 
 

 
11.  A figura abaixo refere-se à projeção ci l índrica ortogonal do seguinte sólido : 
 

  
 

A) prisma t riangular reto. 

B) prisma t riangular oblíquo. 

C) pirâmide t riangular reta. 

D) pirâmide t riangular oblíqua. 

 
 

12.  É correto afirmar que a figura abaixo é uma projeção ci l índrica ortogonal de um t riângulo 

equilátero se o t riângulo est iver 
 

 
 

A) no infinito.   

B) paralelo ao plano de projeção. 

C) ortogonal ao plano de projeção. 

D) oblíquo ao plano de projeção.  

 
 

13.  No desenho da perspect iva cavaleira tem -se 
 

A) dois eixos das dimensões formando ângulos de 60º entre si . 

B) eixos das dimensões formando ângulos iguais entre s i . 

C) dois eixos das dimensões formando o ângulo de 30º entre s i. 

D) eixos das dimensões podendo formar dois  ângulos iguais . 

 



                                             IFRN – Concurso Público 2010 -  Desenho e CA D 6 

14.  A contraporca abaixo está, espec ificamente, representada pelo Desenho Técnico 
 

 
 

A) meio-corte. 

B) perspect iva isométrica. 

C) corte em desvio. 

D) vis ta ortográfica. 
 

 
15.  A perspect iva abaixo corresponde à peça representada pelo desenho das vis tas  ortográficas 

princ ipais no 1º diedro,  em: 

 
 

A)       C)  

     

 

B)       D)  
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1

1

2

1

2

1

16.  O corte adequadamente cotado está desenhado em: 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

17.  É uma vantagem de um  s istema computac ional CAD em relação aos ins t rumentos t radic ionais 
de desenho: 

 

A) sua facil idade de uso, dispensando a necess idade de t reinamento e de conhec imentos 
técnicos prévios . 

B) sua facil idade de aquis ição,  poss ibi l itando acess ibil idade a todos que executam desenhos 
técnicos . 

C) sua capacidade de reimpressão, faci l itando a divulgação sem controle do projeto. 

D) sua capacidade de modificação,  faci li tando as eventuais  correções necessárias . 
 
 

 
18.  Desenhada num software CAD, uti lizando-se coordenadas cartesianas absolutas,  a figura 

abaixo ex igiria a entrada dos seguintes valores, em sequência: 

 

A) 1, -1; 3,1; 2,1;  1,2; 1,1; 1, -1.   

B) 0,0; 1, -1; 3,1;  2,1; 1,2; 1,1. 

C) 0,0; 0,2; 1,1;  2,1; 0, -1; -1,0;  0,0.   

D) 0,2; 1,1; 2,1;  0, -1; -1, -1;  0,0;  0,2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A)  

B) 

C) 

D) 
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19 Em um software CAD, a construção em 2D do Desenho Isométrico de um cubo dá-se,  em 

ordem,  at ravés dos seguintes procedimentos : 

 

A) construção de um losango com ângulos obtusos medindo 120º e geração de duas cópias 
espelhando-as em torno de um mesmo lado. 

B) construção de um losango com ângulos obtusos medindo 120º e geração de duas cópias 
rotac ionando-as 120º entre si e em torno do vért ice de um dos ângulos de 120º . 

C) construção de dois  quadrados tendo um lado comum e incl inaçã o vert ical de 30º em ambos. 

D) construção de um quadrado,  aplicação da inc l inação vert ical de 30º e geração de duas  
cópias, espelhando-as em torno de um mesmo lado. 

 

 
20.  Em um software CAD, a criação de blocos é imprescindível quando  
 

A) o desenho possui elementos gráficos que se modificam constantemente. 

B) há a necess idade de geração de l istas  de materiais  assoc iadas aos elementos gráficos 
que se repetem constantemente. 

C) há a necess idade do agrupamento dos elementos gráficos pertencentes às mesmas 
camadas. 

D) o desenho requer um processamento em espaços dist intos  de modelagem e de 

impressão. 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 



IFRN – Concurso Público 2010 – Desenho e CA D 9 

 

 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

 
21.  A Rede Federal de Educação Profiss ional,  Cient ífica e Tecnológica,  inst ituída pela Lei nº 

11.892/2008,  é formada por um conjunto de ins t ituições de natureza jurídica de autarquia,  

detentoras de autonomia adminis t rat iva,  patrimonial,  financeira,  didát ico -pedagógica e 
disc iplinar. A esse respeito, analise as afirmativas abaixo.  

 

I A educação profissional,  prevista pelo art.  39 da Lei 9.394/1996 e regida pelas  diret rizes 

definidas pelo Conselho Nacional de Educação,  é desenvolvida por meio de cursos e 
programas de formação continuada de t rabalhadores,  de educação profissional técnica de 
nível médio e de educação profiss ional tecnológica de graduação e de pós -graduação. 

II  A oferta de cursos e programas para a educação profissional observa duas premissas 

bás icas:  a es truturação em eixos mercadológicos,  cons iderando os diversos setores da 
economia local e regional,  e a art iculação com as áreas profissionais,  em função da 
empregabil idade e do empreendedorismo. 

III  Os Ins titutos  Federais  são ins tituições de educação superior,  bás ica e profiss ional, 

pluricurriculares e mult icampi,  especial izados na oferta de educação profissional e 
tecnológica nas diferentes modalidades de ens ino,  com base na conjugação de 
conhec imentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas.  

IV Uma das finalidades dos Ins t itutos  Federais  é qualificar -se como centro de re ferênc ia 

no apoio à oferta do ens ino de c iênc ias  nas ins t ituições públicas de ens ino, 
oferecendo capac itação técnica e atualização pedagógica aos docentes das redes 
públicas de ensino. 

V Em se t ratando da art iculação dos cursos técnicos de nível médio e  o ens ino médio, 

es tão previs tas , legalmente,  as  seguintes formas de ofertas  específicas para o 
desenvol vimento dessa art iculação:  divers ificada,  integrada,  concomitante,  unificada e 
subsequente. 

 

Assinale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  
 

A) III,  IV e V.  B) I,  II e IV.  C) II,  III e V.  D) I,  III e IV. 
 

 
22.  A legis lação educac ional que estabelece as orientações curriculares para a educação 

profiss ional permit iu,  entre outras  medidas,  a criação do  Programa de Integração da Educação 

Profiss ional ao Ens ino Médio na modalidade Educação de Jovens e Adultos  – PROEJA,  como 
uma polít ica de inc lusão. 

  

Considerando as diret rizes nac ionais  vigentes,  julgue, se falsos (com F) ou verdadeiros  (com 

V),  os  fundamentos político-pedagógicos apresentados abaixo,  norteadores da organização 

curricular para o cumprimento dessa política.  
 

(   ) A integração curricular, visando a qualificação soc ial e profiss ional articulada à 
elevação da  escolaridade,  construída a part ir de  um processo democrático e 

part icipativo de discussão colet iva. 

(   ) A escola formadora de  sujeitos,  art iculada a um projeto coletivo de  emancipação 
humana.  

(   ) A valorização de procedimentos técnicos,  visando a formação para o mercado de 
t rabalho. 

(   ) A compreensão e a cons ideração dos t empos e dos espaços de formação dos 

sujeitos da aprendizagem. 

(   ) A escola vinculada à realidade dos sujeitos. 

(   ) A gestão democrát ica, em cooperação com os projetos  de governo.  

(   ) O t rabalho como princ ípio educativo.  

 
Ass inale a opção em que a sequênc ia está correta. 
 
A) V, V, F, V, V, F e V.    C) F, V, V, F, F, V e V. 

B) F, V, F, V, V, F e V.  .  D) V, F, V, V, V, V e F. 
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23.  A educação profiss ional tem uma dimensão social int rínseca que extrapola a s imples 
preparação para uma ocupação específ ica no mundo do  t rabalho.  Nesse sentido,  torna -se 
impresc indível a implementação do currículo integrado.  Este último t raduz -se,  

fundamentalmente, num processo de 
 

A) art iculação e contextualização das prát icas educat ivas com as experiênc ias  dos docentes,  

orientado por uma postura pluridisc iplinar relevante para a construção do conhec imento . 
B) social ização e difusão de conhec imentos c ient íficos necessários  à formação propedêut ica, 

com base em conceitos  e habil idades construídos por meio de at ividades acadêm icas. 

C) art iculação e diálogo constante com a realidade,  em observânc ia às  característ icas do 
conhec imento (c ient íficas,   his tóricas, econômicas e socioculturais ),  dos sujeitos  e do 
meio em que o processo se desenvol ve.  

D) uniformização das prát icas pedagógicas, definida nos critérios  de seleção e organização 
de conteúdos e de procedimentos avaliat ivos,  a fim de assegurar o sucesso nos 
resultados da aprendizagem. 

 
24.  A aprendizagem é explicada por diferentes teorias  cognitivas,  tendo como referênc ia os 

pressupostos da Psicologia Evolut iva e da Psicologia da Aprendizagem. A part ir desse 

referenc ial,  relac ione cada abordagem teórica apresentada na primeira coluna ao seu 
respect ivo processo de desenvolvimento da  aprendizagem humana explic itado na segunda  
coluna. 

 

1 - Behaviorismo  
 

a (   )O desenvolvimento cognitivo é possibi li tado pela 
interação do sujeito com o outro e com o grupo 

social,  tendo como fator princ ipal a linguagem, 
num processo de amadurecimento das funções 
mentais  superiores. 

2 - Sóc io-histórica 

 

b(   )O processo de aprendizagem humana ocorre por 

meio do desenvol vimento de estruturas cognitivas,  
que se modificam por meio da adaptação,  
envolvendo a ass imilação e a acomodação, mediada 

pela equilibração dos esquemas cognit ivos.  

3 - Inteligências 
múltiplas 
 

c(   )A aprendizagem acontece pelo condic ionamento do 
comportamento, por meio do processo de 
est ímulo-resposta,  dependendo das variáveis  que 

se originam no ambiente. 

4 - Epistemologia 
genét ica 
 

d (   )Para que ocorra o desenvolvimento da 
aprendizagem humana, é prec iso ident ificar as 
capac idades cognitivas mais  evidentes  do 

indivíduo,  com o objet ivo  de explorá-las  e 
desenvol vê-las .  

 

Assinale a alternat iva cuja relação da primeira coluna com a segunda está correta.  
 

A) 1a;  2b;  3c;  4d.   C) 1b;  2c;  3a;  4d. 

B) 1c ; 2a;  3d;  4b.   D) 1d;  2b;  3c;  4a. 

 
25.  O educador precisa ut il izar diversas estratégias  didát ico -pedagógicas que favoreçam o 

desenvol vimento da aprendizagem. Uma delas é estimular,  no aluno,  a metacognição,  um 

processo que diz respeito ao des envol vimento da capacidade de 
 

A) aprender a  aprender,  por  meio da  autorregulação,  da tomada de consc iênc ia e do controle 
da própria aprendizagem, conhecendo os erros e os sucessos . 

B) representação da realidade,  como suporte para aprender semelhanças e di ferenças entre 

vá rios  modelos cognitvos,  poss ibi l itando expor,  contras tar,  construir e redescrever os  
próprios  modelos e os dos outros. 

C) assimilação dos conteúdos,  por meio da análise de s ituações problemas,  considerando o  

método dialético do pensamento. 
D) aprender conteúdos conceituais,  procedimentais  e at itudinais,  motivada po r centros  de 

interesses, em que a aquis ição do conhecimento se dá para além da cooperação,  da t roca 

e do diálogo. 
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